


Meio Ambiente, Sustentabilidade e 
Agroecologia 7

Atena Editora 
2019

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
(Organizadores)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Geraldo Alves  

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

M514 Meio ambiente, sustentabilidade e agroecologia 7 [recurso eletrônico] 
/ Organizadores Tayronne de Almeida Rodrigues, João Leandro 
Neto, Dennyura Oliveira Galvão. – Ponta Grossa (PR): Atena 
Editora, 2019. – (Meio Ambiente, Sustentabilidade e 
Agroecologia; v. 7) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-332-3 
DOI 10.22533/at.ed.323191605 

 
 1. Agroecologia – Pesquisa – Brasil. 2. Meio ambiente – Pesquisa 

– Brasil. 3. Sustentabilidade. I. Rodrigues, Tayronne de Almeida. 
II.Leandro Neto, João. III. Galvão, Dennyura Oliveira. IV. Série. 

CDD 630 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 



APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 16
doi

INFLUÊNCIA DA ADUBAÇÃO FOSFATADA NA 
PRODUTIVIDADE, CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS 

E COLONIZAÇÃO MICORRÍZICA EM Arachis pintoi

Marcelo Alves da Silva
Universidade Estadual do Norte do Paraná, SVPA

Bandeirantes –Paraná

Leila Cristina Domingues Gomes
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes –Paraná

Leopoldo Sussumu Matsumoto
Universidade Estadual do Norte do Paraná, CCB

Bandeirantes -Paraná

RESUMO: O amendoim forrageiro é uma 
planta tolerante a acidez e baixa fertilidade do 
solo, porém apresenta melhor desempenho em 
pH do solo acima de cinco e com fertilidade 
moderada. Apresenta entrenós curtos e 
fortemente enraizados, que lhe confere uma alta 
persistência, mesmo em condições de pastejo 
intenso. Micorrizas (MA) são associações 
simbióticas estabelecidas entre os fungos 
micorrízicos arbusculares (FMA). A colonização 
micorrízica é correlacionada positivamente 
com a concentração de P no tecido vegetal e 
a biomassa vegetativa da planta crescida em 
solo pobre em nutrientes, condição em que o 
beneficio nutricional proporcionados pelos FMA 
se torna essencial em algumas espécies de 
planta. Assim, este trabalho objetivou avaliar a 
influência da dose de fósforo na produtividade, 
características morfométricas e colonização 
micorrízica na planta Arachis pintoi. O 

experimento foi realizado no município de Santo 
Antônio da Platina - PR. As parcelas foram 
divididas em bloco ao acaso e foram realizadas 
adubação fosfatada (P2O5) nas doses de 0, 
30, 60, 120 e 240 kg ha-1. Os resultados foram 
submetidos à análise de variância e comparação 
das médias pelo Teste Tukey (p<5%) e regressão 
linear. Os resultados obtidos não apresentaram 
diferenças entre os tratamentos para produção 
de massa seca, porcentagem de folha na MS, 
altura do dossel e comprimento dos ramos, 
contudo com o aumento na dose de adubação 
fosfatada, a porcentagem de colonização 
micorrízica decresceu (R2 = 0.9842). Assim, 
concluiu-se que níveis de P no solo não 
afetou na produtividade e nas características 
morfométricas no amendoim forrageiro, porém 
a colonização micorrízica foi prejudicada.
PALAVRAS CHAVES: Fungo micorrízico 
arbuscular, interação simbiótica, produtividade 
da leguminosa

INFLUENCE OF FOSFATATED FODDER 
IN PRODUCTIVITY, MORFOMETRIC 

CHARACTERISTICS AND MICORRHYZICAL 
COLONIZATION IN Arachis pintoi

ABSTRACT: The forage peanut is an acid 
tolerant plant with low soil fertility, but presents 
better performance at soil pH above 5 and with 
moderate fertility. It presents short and strongly 
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rooted internodes, which gives it a high persistence, even under conditions of intense 
grazing. Mycorrhizae (MA) are symbiotic associations established between arbuscular 
mycorrhizal fungi (AMF). Mycorrhizal colonization is positively correlated with the P 
concentration in the plant tissue and the vegetative biomass of the plant grown in 
soil poor in nutrients, a condition in which the nutritional benefit provided by the FMA 
becomes essential in some plant species. Thus, this work aimed to evaluate the 
influence of the dose of phosphorus on productivity, morphometric characteristics and 
mycorrhizal colonization in the Arachis pintoi plant. The experiment was carried out 
in Santo Antônio da Platina city/PR. The plots were randomly divided into blocks and 
phosphate fertilization (P2O5) was carried out at doses of 0, 30, 60, 120 and 240 kg ha-

1. The results were submitted to analysis of variance and comparison of means by the 
Tukey test (p <5%) and linear regression. The results obtained did not show differences 
between the treatments for dry matter production, leaf percentage in DM, canopy height 
and length of branches, however, with the increase in phosphate fertilization dose, 
the percentage of mycorrhizal colonization decreased (R2 = 0.9842) . Thus, it was 
concluded that soil P levels did not affect productivity and morphometric characteristics 
in forage peanut, but mycorrhizal colonization was impaired.
KEYWORDS: Arbuscular mycorrhizal fungus, symbiotic interaction, legume productivity

1 |  INTRODUÇÃO

A rizosfera é a região do solo que está sob influência direta da presença das raízes, 
com características distintas. É a região onde ocorre a maior parte das interações 
entre micro-organismos e plantas (LYNCH, 1986).

As interações microbianas são expressas por fenômenos de antagonismo, 
competição ou sinergismo positivo ou negativo, que tem lugar, tanto no solo rizosférico 
como no rizoplano, constituindo uma parte dos fenômenos biológicos da rizosfera 
(MATSUMOTO, 2005). Estas interações são fundamentais, já que podem determinar 
o êxito ou o fracasso da introdução de micro-organismos no solo, os quais aplicados 
como inoculantes, podem ser utilizados tanto como biofertilizantes como no controle 
biológico de patógenos da raiz (bioinseticidas) (JEFFRIES et al., 2003).

Os níveis da interação microbiana são complexos e mudanças quantitativas e 
qualitativas na composição da comunidade microbiana do solo podem servir como 
importante e sensível indicador a curto e longo prazo na avaliação da saúde do solo. 
A análise da comunidade microbiana deveria envolver não somente a determinação 
da biomassa microbiana e a diversidade, mas também determinação do crescimento 
microbiano, distribuição, função e se possível, a natureza das interações entre as 
espécies (HILL et al., 2000).

Este grupo de micro-organismos são especializados e capazes de solubilizar 
minerais, que são essências para as plantas, apresentando uma porcentagem 
significativa na rizosfera. A translocação de nutrientes varia de acordo com a espécie 
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vegetal, podendo ser maior ou menor. Se estes nutrientes estiverem em baixas 
disponibilidades pode gera competição entre as plantas e os micro-organismos 
(MOREIRA; SIQUEIRA 2002).

2 |  FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES (FMAS)

Um dos principais componentes da comunidade microbiana do solo é representado 
pelos fungos que formam associações simbiônticas com as raízes de muitas plantas e 
são amplamente distribuídos nos mais diversos ambientes terrestres (HODGE, 2000). 

Estes são conhecidos como fungos micorrízicos arbusculares (FMA), sendo os 
mais abundantes no grupo das endomicorrizas (SALLOUM, 2018).  Uma estimativa 
sugere que existem entre 5000 a 6000 espécies de fungos micorrízicos (BRUNDRETT 
et al., 1996).

Estes fungos formam estruturas entre as células do córtex radial, denominadas 
vesículas, que estocam carbono e pode servir de propágulos. Também formam 
estruturas no interior das células corticais das raízes, denominadas de arbúsculos, 
são os principais sítios de troca de nutrientes minerais e carboidratos (açucares) entre 
o fungo e a planta (HODGE, 2000). 

Os efeitos benéficos dos fungos MA tem sido repetidamente demonstrado nas 
mais variadas condições e espécies vegetais. Paralelamente, tem-se desviado grande 
atenção para os processos fisiológicos envolvidos na tentativa de esclarecer os 
mecanismos responsáveis pelos efeitos da simbiose sobre o crescimento e nutrição 
da planta (MULETA, 2017). 

Sendo capazes de melhorar o crescimento em solos pobres, maior tolerância 
a condições ambientais adversas, maior resistência à deficiência de água no solo 
(BROWNLEE et al., 1983), proteção das raízes contra o ataque de patógenos 
(SCHENCK et al., 1981), e maior eficiência na absorção de nutrientes (COOPER et 
al., 1984). 

Plantas prontamente colonizadas por fungos micorrízicos arbusculares podem 
ser menos dependente dos fertilizantes fosfatados. Em espécies que formam simbiose 
com rizóbio têm demonstrado maior absorção de nitrogênio em plantas com micorrizas 
arbusculares, resultante do aumento da superfície de exploração do solo pelas hifas 
fúngicas (AMES et al., 1984).

O fósforo é, indubitavelmente, o mais importante nutriente envolvido na resposta 
de crescimento das plantas micorrizadas (SYLVIA; WILLIANS, 1992). Para os nutrientes 
de maior mobilidade no solo, como nitrato e sulfato, a contribuição extra das hifas dos 
fungos micorrízicos para sua absorção é muito limitada. 

Um dos principais benefícios dos fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) à 
planta hospedeira está associado com a absorção de nutrientes. Expandindo a zona 
de absorção da raiz, pelo desenvolvimento de hifas que se ramificam, esses fungos 
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aumentam a área de superfície de contato com o solo, favorecendo a maior absorção 
de nutrientes como fósforo (BRESSAN; VASCONCELLOS, 2002), zinco e cobre 
(MARSCHNER; DELL, 1994), nitrogênio e potássio (GUPTA et al., 2002; BRESSAN; 
VASCONCELLOS, 2002). Em condições controladas os fungos micorrízicos 
arbusculares podem ser responsáveis pela absorção de cerca de 80% do P, 25% do N 
e Zn e 10% do K (MARSCHNER; DELL, 1994).

Os fungos MAs (micorrizas arbusculares) aumentam a absorção de nutrientes 
pelas plantas e favorecem a fixação de N2, cujo processo exige elevada quantidade de 
fósforo e molibdênio, principalmente. Leguminosas com dupla simbiose (Rhizobium 
e fungos MA) mostram maior nodulação, atividade da nitrogenase, concentração de 
leg-hemoglobina e teor de nitrogênio (BUGINSKY; RAMOS, 2018). De acordo com 
Meena et al. (2015) a dependência pode ser definida numericamente como a relação 
de peso da matéria seca entre indivíduos com micorrizas e indivíduos sem micorrizas, 
expressa em porcentagem.   (POPE et al., 1983).

 Em virtude das perturbações no ecossistema provocado pelo homem, que 
interrompe a ciclagem dos nutrientes, as micorrizas podem ser necessárias para 
recuperar e estabilizar as comunidades de plantas (PEREIRA et al; 2012).

Os FMAs são considerados elementos importantes em diversas situações 
ecológicas, como em recuperação de áreas erodidas e estabilização de dunas 
(PEREIRA et al., 2012). O interesse em se estudar essas inter-relações tem 
aumentado devido à crescente necessidade de métodos alternativos de manejo que 
propiciem incremento no crescimento vegetal e na produtividade, bem como controle 
de doenças, pragas e plantas invasoras, diminuindo as consequências de impacto 
ambiental e social acarretado pela utilização abusiva ou indiscriminada de insumos 
agrícolas (BARBOSA; PRADO, 1991).

3 |  FÓSFORO 

Elemento necessário para toda forma de vida, faz parte de biomoléculas como 
ácidos nucléicos e ATP (MOREIRA; SIQUEIRA 2002). Fosfolipídios são componentes 
estruturais primários das membranas que cercam células e organelas da planta, nestas 
células contém informações genéticas em forma de DNA, em moléculas de RNA, que 
contém P como componente integrante, guiando a síntese de proteínas (DANTAS JR, 
2009).

O fósforo (P) junto com o nitrogênio (N) são fatores limitantes para a produção 
agrícola necessitando de grandes quantidades de aplicações desses elementos. 
A maior parte do P dos solos intemperizados dos trópicos, se encontram na forma 
inorgânica, necessitando de mais estudos biológicos (MOREIRA; SIQUEIRA 2002). 
Os solos com deficiência de fósforo ocupam 58% da área apropriada para agricultura 
no mundo. (EMBRAPA CERRADO, 2008). 
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A maioria das espécies forrageiras para regiões de clima tropical foram estudadas 
e selecionadas para se adaptarem e produzirem em solos de baixa fertilidade. 
Sendo essencial a adequada aplicação de adubos fosfatados para melhorar a 
composição mineral das plantas forrageiras, embora os resultados de pesquisa sejam 
inconsistentes. Todavia, a correta adubação das pastagens certamente proporcionará 
maior crescimento das plantas e maior produção de matéria seca (COSTA et al., 2009).

As plantas e micro-organismos absorvem P da solução do solo, os processos 
químicos abióticos e bióticos que controlam as transformações deste elemento e sua 
absorção, são importantes para a produtividade agrícola e para seu ciclo, havendo 
atuações diretas e indiretas de micro-organismo. 

Os micro-organismos aumentam a disponibilidade de P e facilitam absorção 
e acessibilidade a este por vários mecanismos, as bactérias causam alterações 
biológicas na rizosfera e fisiológicas nas plantas, em especial nas raízes, o que resulta 
em melhor absorção de P. Em particular os fungos que realizam associações com as 
raízes, formando as micorrizas, aumentam a absorção de P através de mecanismos 
físicos (BRESSAN et al., 2001)

A falta de P para as plantas pode ser visualizada em folhas pequenas, escuras 
e em alguns casos, coloração púrpura de caules e folhas; as raízes podem ser mais 
longas e mais finas que o normal (BRESSAN; VASCONCELLOS, 2002).

4 |  Arachis pintoi

Originário do Brasil, Arachis pintoi é uma leguminosa herbácea perene, de 
crescimento rasteiro, hábito estolonífero, prostrado e lança estolões horizontalmente 
em todas as direções em quantidade significativa, cujos pontos de crescimento são 
bem protegidos do pastejo realizado pelos animais, apresenta grande produção de 
matéria seca de alto valor nutritivo é indicada tanto para formação de pastagens quanto 
para cobertura do solo em culturas perenes, podendo ainda ser utilizada como planta 
ornamental. (PEREIRA et al., 1991). 

É uma espécie nativa dos cerrados Brasil, tem apresentado sobrevivência a 
períodos de seca por mais de quatro meses, para isso perde parte de suas folhas, 
reduzindo perdas por transpiração.  Adaptada á solos ácidos e de baixa fertilidade, 
tendo alta capacidade de fixar nitrogênio, com alta produção de forragem e tolerante 
ao sombreamento (LINS et al., 2018). 

Por estas características, destacam-se o seu alto potencial de produção animal 
por área em pastagens contendo esta leguminosa é uma realidade em áreas tropicais 
sem seca e em áreas com períodos de três a quatro meses de seca (LASCANO, 
1994). 

Segundo Lascano (1994), o valor nutritivo do Arachis pintoi é mais alto que a 
maioria das leguminosas tropicais de importância comercial, podendo ser encontrados 
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para a folha valores de 13 a 22% de proteína bruta (PB), 60 a 67% de digestibilidade in 
vitro da MS (DIVMS) e 60 a 70% de digestibilidade da energia bruta. Em razão de seu 
crescimento rasteiro e estolonífero, o amendoim forrageiro pode ser consorciado com 
gramíneas de crescimento vigoroso, desde que sejam adotadas práticas de manejo 
para reduzir a competição sobre esta leguminosa (LINS et al., 2018).

A consorciação de gramíneas com leguminosas resulta em aumento na qualidade 
e quantidade de forragem produzida pela gramínea, estudo dos FMAs em gramíneas e 
leguminosas forrageiras é particularmente importante porque a associação micorrízica 
beneficia a absorção de nutrientes pela planta. A pastagem é o principal componente 
da alimentação na pecuária (LADEIRA et al., 2002).

5 |  MATERIAL E MÉTODOS 

5.1 Desenho Experimental

O experimento foi realizado em uma área de canteiro de mudas de Arachis pintoi 
cv Belmonte (BRA 031828) em propriedade localizada no município de Santo Antônio 
da Platina – PR. A fazenda situa-se em área localizada no terceiro planalto paranaense, 
na região do Norte Pioneiro, com altitude média de 520 metros (Latitude  23° 17’ 31’’ 
Sul e Longitude 50° 04’ 31’’ W-GR). O clima da região, segundo Köppen, é classificado 
do tipo Cfa, subtropical úmido mesotérmico, com verões quentes com tendência de 
concentração das chuvas (temperatura média superior a 22° C), e invernos com 
geadas pouco frequentes (temperatura média inferior a 18° C), sem estação seca 
definida, com precipitação anual média entre 1400 a 1600 mm3. 

As características do solo da área estudada foram, pH próximo a 5,0 e fósforo 
abaixo de 5,0 mg.dm-3 de solo. A área foi subdividas em blocos ao acaso com quatro 
repetições com área de 2,25 m2 (1,5 x 1,5) por repetição, e em canteiro de Arachis já 
estabelecido a mais de três anos. Trabalhou-se com uma adubação em superfície de 
0, 30, 60, 120 e 240 kg de P2O5 por hectare, na forma de fosfato super simples (18% 
P2O5) após corte de nivelamento, avaliando-se as respostas á adubação após 90 dias 
de crescimento.

Foram avaliadas as alturas de dossel com utilização de régua graduada com 80 
cm de comprimento. Para cada parcela, considerou-se a média da altura em 10 pontos 
diferentes dentro da mesma parcela. Além da altura do dossel, foram estudadas a 
produção de Matéria Seca (MS), porcentagem de folhas e comprimento dos ramos. 
Para determinação da MS, as amostras foram pesadas e secadas em estufa ventilada 
a 65º C por 96 horas.

A porcentagem de folhas na MS obteve-se pelo quociente entre a MS de folhas e 
MS total para as 15 hastes avaliadas. O comprimento da haste foi medida a partir de 
sua base até o último nó (meristema apical). 
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As amostras de solo rizosférico de Arachis pintoi foram coletadas da propriedade 
Estância Vovó Nena, situada no município de Santo Antônio da Platina - PR. O 
solo é classificado como Argissolo Vermelho Amarelo Eutrófico de textura média e 
suavemente ondulado (EMBRAPA, 1999).

Uma área da propriedade foi subdivida em 10 parcelas, onde receberam adubação 
fosfatada de maneira inteiramente casualizado de 0, 30, 60, 120 e 240 kg/ha de P2O5 e 
plantadas com Arachis pintoi. E ainda foi coletada amostra de uma área de pastagem, 
comparando com áreas de adubação fosfatada, totalizando 24 amostras. 

As coletas foram realizadas em outubro de 2006, e as análises da colonização 
micorrízica foram realizadas em quatruplicatas.

5.2 Análise Estatística

Os resultados foram submetidos à análise de variância e comparação das 
médias pelo Teste Tukey no nível de significância de 5% e análise por regressão linear 
de coeficientes do modelo estatisticamente significativo e maior R2 (CANTERI et al., 
2001).

6 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados observados não apresentaram diferenças (p>0,05) estatísticas 
entre os tratamentos para produção (kg.ha-1) de massa seca (MS), porcentagem de 
folha na MS, altura do dossel (cm) e comprimento dos ramos (cm) (Tabela 1).

P2O5
(kg ha-1)

Massa seca 
(kg ha-1)

% de folhas na 
MS

Altura 
dossel (cm)

Comprimento dos ramos 
(cm)

0 7197±914,7 52,3±12,7 17,25±8,6 17,5±7,5

30 7881±604,8  40,3±4,2 21,1±8,4  20,8±5,9

60 7103±1260,0 52,0±10,1 17,9±10,5 19,0±8,25

120 7650±1404,0 46,7±16,5  17,7±5,3 19,25±4,7

240 7347±439,0 49,7±3,1 20,6±8,5 22,2±9,1

TABELA 1 – Massa seca, porcentagem de folhas, altura do dossel, comprimento dos ramos de 
A. pintoi adubado em diferentes doses de fósforo (P2O5 na forma de Fosfato supersimples)

Os resultados observados foram similares aos de Silva et al. (2012), onde 
obtiveram produção de 7609±572 kg ha-1 MS em Arachis pintoi com altura de dossel 
de 10 cm e 7587±673 kg ha-1 MS com altura de dossel de 20 cm, e porcentagem de 
folhas no dossel também semelhantes, 54±8,54 % para 10 cm de altura e 45,7 % para 
20 cm.

A colonização micorrízica na planta Arachis pintoi e a dose da adubação 
fosfatada de P2O5 apresentam uma correlação negativa significativa (R2=0,9842). No 
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pasto a planta apresentou maior porcentagem de micorrização, o mesmo apresentado 
em área sem adubação. Na adubação de 30 kg ha-1 de pentóxido de difósforo foi 
estatisticamente menor em relação ao pasto, culminando com a menor micorrização 
na adubação de 240 kg ha-1 (figura 1).

Figura 1. Porcentagem de micorrização em diferentes doses de adubação fosfatada (P2O5) kg 
ha-1. [PAST= área de pastagem].

(Dados: C.V. 32,88. Médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si no nível de 5% de 
significância pelo teste Tukey).

Estes resultados estão de acordo com Buratti et al. (2007) onde estudos feitos 
com Tifton 85 demonstraram que altos teores do fósforo estão relacionados á baixa 
porcentagem de colonização micorrízica afetando negativamente a associação de 
FMs.

Segundo Moreira; Siqueira (2002), o decréscimo da colonização micorrízica 
com o aumento das doses de P pode ser explicados pela atividade de fosfatases 
nas raízes, a qual é baixa. Em consequência as lecitinas presentes nestas raízes 
ficam livres e liga-se a carboidratos do fungo micorrízico, inibindo o seu crescimento. 
Por outro lado, a biossíntese de fosfolipídeos é aumentada e, como consequência, a 
permeabilidade celular, a exsudação radicular de açúcares e aminoácidos, a infecção 
e a colonização radicular são diminuídas. Doses mais elevadas de P aumentam a 
fotossíntese e a disponibilidade de assimilados para as raízes inibindo os propágulos 
do fungo micorrízico.

Os trabalhos realizados pela Embrapa Cerrados (2008) a adubação fosfatada 
pode ser mais eficiente para plantas com a micorriza, sendo que a micorriza não 
substitui a adubação fosfatada, mas aumenta a eficiência de utilização do P natural do 
solo e também do P adicionado pela adubação.

Em solos corrigidos com fonte de P pouco solúvel, estimula-se a colonização 
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dos FMA exóticos e a corrigidas com P solúvel inibi a colonização, mas fontes de P 
não interferem na colonização dos FMA autóctones, dados de trabalhos realizados na 
Universidade de Maringá (COSTA et al., 2002).

7 |  CONCLUSÃO

Nas condições deste estudo, a adubação fosfatada não influenciou na 
produtividade e nos parâmetros morfométricos do amendoim forrageiro, contudo 
diminuiu a porcentagem de micorrização com o aumento da dose de P2O5 utilizada. 
Assim é possível concluir que, a capacidade produtiva do amendoim forrageiro em 
solos ácidos e/ou com baixa disponibilidade de P, pode estar associada à simbiose 
com os fungos micorrízicos.
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